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RESUMO 

Com a pandemia gerada pela CO-
VID-19 houve uma série de alterações e 
adaptações necessárias na vida dos estu-
dantes, e dos educadores. Nesse sentido, 
o objetivo deste trabalho é de avaliar a 
importância e o papel do educador na 
educação em tempos de pandemia. O 
trabalho foi desenvolvido por meio de 
uma pesquisa bibliográfica narrativa. 
Verificou-se que neste período foi neces-
sário se adaptar as novas práticas tecno-
lógicas de ensino. Como resultado disso 
aos educadores, o que mais se viu foram 
professores sobrecarregados, e que não 
foram preparados para essa realidade do 
ensino com o uso de tecnologias. Ainda, 
verificou-se que a maioria das crianças 
também não tem um acesso de qualidade 
a esses recursos tecnológicos necessários 
para a oferta do Ensino Remoto Emer-
gencial. Ainda, acredita-se que o período 
pós-pandemia será tão desafiador quanto 
foi durante, especialmente pela constata-
ção que a sociedade brasileira ainda não 
está devidamente preparada para atender 
às demandas tecnológicas que o ensino 
remoto ou híbrido exige. E tampouco os 
educadores, que estão se desdobran-
do para dar conta de tudo, uma vez que 
foram pegos de surpresa e não tiveram 
tempo hábil para se preparar e lidar com 
tantas novidades e desigualdades dentro 
deste processo de ensino tecnológico. 

 Palavras-chave: Educador; pande-
mia; ensino; remoto; aprendizagem. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 O papel do educador apresenta 
uma importância significativa neste pro-
cesso que envolve a formação da criança 
enquanto ser humano. Neste contexto, a 
escola se faz um ambiente capaz de acres-
centar muito a uma criança. Muitos aspec-
tos positivos ou negativos podem ser le-
vados ao longo de sua vida decorrente de 
acontecimentos vivenciados na mesma. A 
fim de exercer a função de auxiliar no pro-
cesso de formação de um educando a es-
cola deve oferecer um ambiente favorável 
não só a formação intelectual, mas ainda 
a formação pessoal do aluno (LYRA, 2018). 

Com a pandemia gerada pela CO-
VID-19 houve uma série de alterações e 
adaptações necessárias na vida dos estu-
dantes, e dos educadores. Nesse sentido, 
reaprender a ensinar durante o isolamen-
to social foi um dos principais desafios 
que os professores tiveram que superar, 
onde para conseguir dar aula à distância 
por meio do ensino remoto fez com que 
os alunos passassem a vivenciar novas 
formas de aprender (CORDEIRO, 2020). 

Nesse sentido, conforme Frei-
re (1997) “nas condições de verdadeira 
aprendizagem os educandos vão se trans-
formando em reais sujeitos da construção 
e da reconstrução do saber, aprendendo 
e ensinando, ao lado do educador, se tor-
nando igualmente sujeito no processo”. 

Então, o desafio seria de transfor-
mar esse aluno em um sujeito que atue na 
construção de sua aprendizagem e com 
isso também questione e critique, geran-
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do saberes (LYRA, 2018). 

Nesse sentido, o objetivo deste tra-
balho é de avaliar a importância e o papel 
do educador na educação em tempos de 
pandemia. 

O estudo se justifica pela impor-
tância que o tema possui na atualidade 
perante á sociedade brasileira, e por en-
volver o processo de educação, que é con-
siderado um dos pilares mais importantes 
da sociedade contemporânea e de todo o 
processo cultural da humanidade. 

 

2.	 METODOLOGIA 

 Este trabalho tem como caracte-
rística uma pesquisa descritiva e explora-
tória, realizada com a finalidade de des-
crever, por meio de abordagem teórica a 
elucidação dos objetivos propostos neste 
trabalho. A mesma foi desenvolvida por 
meio de uma revisão bibliográfica narrati-
va. 

A pesquisa exploratória, na concep-
ção de Gil (2012), permite em pesquisador 
uma maior aproximação com a realidade 
investigada, envolvendo o levantamento 
bibliográfico que será realizado com base 
em livros e artigos que tratam sobre o as-
sunto relacionado ao tema proposto neste 
trabalho. 

Ainda, a pesquisa exploratória tem 
como função propiciar mais dados sobre 
determinado assunto, facilitando sua de-
finição e delineamento. Esta metodologia 
de pesquisa é considerada flexível por 
permitir o estudo do tema sob diferentes 
ângulos e aspectos. O modo exploratório 
é empírico, objetivando a formulação de 
questões ou problemas com a intenção de 

aproximar o pesquisador com o ambiente, 
fato ou fenômeno de pesquisa, possibili-
tando, futuramente, um estudo mais pre-
ciso. Também pode ter como propósito 
a modificação e clarificação de determi-
nados conceitos (PRODANOV; FREITAS, 
2009). 

A metodologia de pesquisa descri-
tiva ocorre quando o pesquisador apenas 
registra e descreve os fatos sem promover 
uma interferência nestes. Realiza-se a des-
crição das características de determinada 
população ou fenômeno, fazendo o uso 
de questionários e/ou entrevistas, ou ain-
da observação sistemática para a coleta 
de informações (PRODANOV; FREITAS, 
2009). Utiliza meios de comparação e con-
traste, abordando as condições atuais do 
problema, mostrando suas necessidades 
e meios para alcançar uma solução (SALO-
MON, 2001). 

Portanto, com a realização do pre-
sente artigo, buscou-se a elucidação des-
tes conceitos. 

 

3.	 A IMPORTÂNCIA DO RELACIO-
NAMENTO AFETIVO PROFESSOR/ALUNO 
NA APRENDIZAGEM ESCOLAR 

 O desenvolvimento infantil esta re-
lacionado com a interação e com o meio. 
Segundo Vygotsky (1998, p. 112) “a criança 
aprende e depois se desenvolve, e deste 
modo, o desenvolvimento de um ser hu-
mano se dá pela aquisição/aprendizagem. 
É um processo de crescimento e mudança 
a nível físico, do comportamento, cogni-
tivo e emocional ao longo da vida”. Nesta 
fase a criança necessita de um ambiente 
acolhedor, harmonioso e rico em expe-
riências. Nesta mesma fase, a escola tam-
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bém é muito importante, pois é nela que a 
criança se desenvolve, interagindo com o 
meio, com o outro e consigo própria.  

O professor não é somente um 
profissional que passa aos alunos seus co-
nhecimentos, mas se torna também aque-
le que proporciona ao aluno o processo 
de construção do saber. Nesse sentido, é 
fundamental que o professor além de do-
minar o conteúdo cientifico, também do-
mine a metodologia e a didática eficiente 
na missão de organizar o acesso ao saber 
dos alunos (ANDRADE, 2018). 

Segundo Andrade (2018) a impor-
tância do professor não é apenas em rela-
ção ao ensinar somente aquelas matérias 
do dia a dia, mas também com relação ao 
saber da e para a vida; da ética, dignidade, 
valorizando a vida, o meio ambiente, a 
cultura. Desta forma, além dos conteúdos 
que estão no currículo, é importante e 
preciso ensinar a ser cidadão, mostrar aos 
alunos seus direitos e seus deveres. 

Nesse sentido, é de extrema impor-
tância que o professor trabalhe com seus 
alunos alguns valores além dos seus con-
teúdos programáticos, formando, dessa 
forma, alunos que saibam a importância 
de respeitar, ouvir, ajudar e amar o próxi-
mo (TELES, 2004). 

Conforme Teles (2004), o professor 
ainda deve estar atento ao fato de que: 

 Ele precisa passar aos alunos a 
humildade, pois, nenhum de nós nasce 
sabendo, e detém todo o saber, sendo 
que, mesmo em nossa área, nosso conhe-
cimento, por mais estudiosos que sejamos 
nunca pode ser completo. Somos eternos 
aprendizes em tudo e é preciso que os 
alunos também aprendam esta verdade 

(2004, p. 40). 

  Nesse sentido, cabe ao professor 
observar a si próprio, olhar para o mun-
do, olhar para si e sugerir que os alunos 
façam o mesmo. Portanto, além de ser o 
mediador de conhecimentos, o professor 
deve utilizar sua situação privilegiada em 
sala de aula para despertar os alunos para 
a curiosidade, ensiná-los a pensar e a se-
rem persistentes (FREIRE, 1993).  

Desta forma, nos dias de hoje, o 
professor ocupa vários papéis importan-
tes para o desenvolvimento das futuras 
gerações, encarando com serenidade sua 
profissão, e ir à busca do saber, aperfei-
çoando-se, qualificando-se para exercer 
de maneira cada vez melhor a profissão 
docente (ANDRADE, 2018). 

O professor também pode trazer 
para a sala de aula acontecimentos sobre 
o mundo, explorando e enriquecendo 
estes acontecimentos com a matéria que 
será trabalhada, de maneira divertida, a 
fim de trocar experiências com estes alu-
nos (PERRENOUD, 2005). 

Segundo Freire (1997) cada aluno 
aprende conforme o seu ritmo, por isso, o 
professor terá que respeitar cada tempo 
de seus alunos, pois, o professor tem a 
oportunidade de mudar, disciplinar, criar, 
reconstruir, enriquecer suas aulas, mas, 
para que isso aconteça, ele precisa supe-
rar sua concepção de dono do saber.  

O professor como educador precisa 
saber a hora certa de intervir, atingindo 
assim a autoridade com autonomia e par-
ticipação consciente e responsável em 
sala de aula, da maneira que ele exerce 
o papel de assumir tarefas diferentes da-
quelas que tradicionalmente lhes eram 
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atribuídas: transmitir o saber historica-
mente acumulado na sociedade (PERRE-
NOUD, 2005). 

Portanto, conforme Freire (1993): 

  A aula de um bom professor é um 
desafio e não uma cantiga de ninar. Seus 
alunos cansam, não dormem. Cansam 
porque acompanham as idas e vindas de 
seu pensamento, surpreendem suas pau-
sas, suas dúvidas, suas incertezas (FREIRE, 
1993, p.96). 

          Desta forma, o professor que 
se torna competente daquilo que faz, 
cada vez mais será capaz de ensinar com 
autonomia. A escola democrática de que 
precisamos não é aquela em que só o pro-
fessor ensina em que só o aluno aprende 
e o diretor é o mandante poderoso (FREI-
RE, 1993). 

 Portanto, diante da comprovada 
importância do educador no processo de 
aprendizagem escolar, entende-se que o 
seu papel é ainda mais importante nas si-
tuações que envolvem alunos com dificul-
dades de aprendizagem (SAMPAIO, 2009). 

 

3.1 A IMPORTÂNCIA DA DIDÁTICA 
NA RELAÇÃO EDUCADOR/ALUNO 

 Nos dias atuais a didática em sala 
de aula está muito relacionada com a di-
mensão em que o educador compreende 
alguns aspectos referentes à prática pe-
dagógica e suas respectivas metodologias 
utilizadas. Estes aspectos geralmente se 
encontram conectados à heterogeneidade 
das turmas, sendo formados por uma di-
mensão da didática fundamental (MORAN, 
2001).  

Desta forma, em algumas escolas 

os docentes já interagem a partir de sua 
dimensão relacional do seu trabalho, foca-
dos na importância dos vínculos afetivos 
entre seus alunos. Portanto, o professor 
do ensino médio cria várias estratégias em 
relação aos seus conteúdos e disciplinas 
que tem importância na dimensão rela-
cional e que se ajusta na ação docente do 
papel de que o professor seja um motiva-
dor para os respectivos alunos do ensino 
fundamental. 

O fato mais marcante nesta chama-
da dimensão relacional de uma escola é 
com relação ao seu aspecto relacional, ou 
seja, a maneira em que os educadores es-
tão envolvidos com os alunos em sala de 
aula. Nesse sentido, verifica-se o trabalho 
realizado pelos professores do ensino fun-
damental faz toda diferença na dimensão 
relacional e este trabalho pode ser identi-
ficado pelas ações que são analisadas por 
eles (DUBET, 2002). 

Segundo Tardif; Lessard (2005) os 
docentes por meio de suas respectivas 
metodologias colocam vários contextos 
disciplinares em relação aos respectivos 
conteúdos. Desta forma, os professores 
também mencionam que apesar da maio-
ria dos alunos respeitam as regras esta-
belecidas pela escola, demostram uma 
postura de passividade e distanciamento 
das aulas. Este distanciamento muitas ve-
zes acaba interferindo na prática docente, 
pois, os problemas encontrados se rela-
cionam com os problemas disciplinares 
que podem dificultar a ação do docente 
para se relacionar com o aluno. 

Ainda, segundo Mesquita (2017), ve-
rifica-se que os problemas disciplinares se 
relacionam com o desinteresse dos alunos 
pelos conteúdos, e também pelas aulas 
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dadas, o que causa a falta de atenção e a 
rejeição em fazer certas atividades, ocasio-
nando sérios conflitos entre o professor. 
Nesse sentido, a metodologia a ser utili-
zada pelo professor se torna fundamen-
tal para conseguir fixar o aluno ás aulas, 
sendo que, o uso de tecnologias desponta 
como alternativas extremamente impor-
tantes neste contexto. 

Em se tratando das questões in-
terdisciplinares pode-se observar que os 
educadores comprovam que a dimensão 
relacional em sua prática pedagógica atua 
de maneira singular, portanto, esta dimen-
são didática, disponibiliza alguns recursos 
para a efetuação de alguns trabalhos prá-
ticos e principalmente, com uso de tec-
nologias em suas metodologias didáticas 
(SCHMITT, 2009).   

Segundo Araújo (2013) muitas esco-
las se encontram em uma situação mais 
difícil na atualidade, em que os alunos não 
acreditam que o diploma vai lhes ajudar 
em sua questão de origem social, estes 
mesmos alunos ainda tem o pensamen-
to de que a escola não serve para nada. 
Portanto, acredita-se que os problemas 
interdisciplinares estão associados à falta 
de desinteresse e também pelo distancia-
mento dos alunos. 

Muitos docentes de algumas disci-
plinas tentam de várias maneiras forma-
rem um clima de aprendizagem que seja 
favorável ao aluno, dando prioridade para 
a interação com os mesmos, uso de me-
todologias alternativas e das tecnologias 
(BROOKE; SOARES, 2008). Ainda conforme 
o autor, os alunos se envolvem muitas ve-
zes pelo olhar do professor, e pela lingua-
gem que o professor adota em suas aulas, 
portanto este clima de aprendizagem só 

acontece se os alunos estão realmen-
te se sentindo parte integrante da aula 
(BROOKE; SOARES, 2008). 

Segundo Schmitt (2009) para que 
a aprendizagem se torne interessante, é 
muito importante que a escola invista em 
equipamentos de mídia, e recursos didáti-
cos. Sendo que estes recursos podem es-
tar associados como forma destes alunos 
interagirem para a construção de regras 
que são estabelecidas em sala de aula. 

A interação de aluno e professor 
esta associada ao reconhecimento indivi-
dual de cada aluno, onde, através deste 
reconhecimento o aluo se envolve em no-
vas dentro de um contexto em que vivem. 
Os professores reconhecem o desempe-
nho de seus alunos, ou seja, demostram 
que são seus alunos, deixando os mesmos 
falarem e exporem assuntos que se refe-
rem sobre sua vida pessoal, seus gostos e 
até suas aflições (ARAÚJO, 2013). 

Através deste reconhecimento, os 
alunos se sentem confiantes para per-
guntar e responder durante as aulas. Nas 
aulas o aluno se aproxima do professor 
quando se sente reconhecido pelo mes-
mo, e dessa forma, o respectivo aluno 
consegue tirar as suas duvidas, sem medo 
algum (DUBET, 1997).   

Segundo Dubert (1997), o ideal é 
que os docentes durante as aulas pos-
sam chamar os seus alunos, para que os 
mesmos possam interagir com demais 
colegas, conquistando cada um pelo fato 
de serem pessoas únicas, para a constru-
ção da autoestima desses jovens. Pois, 
sabe-se que a maneira que o educador 
encontra para expressar seu conhecimen-
to é principalmente através do respeito, 
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pois por meio deste respectivo respeito é 
que um bom professor conseguirá manter 
os alunos envolvidos por mais tempo em 
suas aulas e mais interessados nas ativi-
dades desenvolvidas (BARRÉRE, 2002). 

Segundo Barrére (2002) estas habi-
lidades poderão permitir que o professor 
quando planeja as atividades, o seu tra-
balho se torna educativo e mais útil mar-
cados pela heterogeneidade e pela perda 
autoridade docente em sala de aula. 
Nesse sentido, a inclusão dos elementos 
tecnológicos no planejamento de suas ati-
vidades pode proporcionar uma maior fa-
cilidade da associação entre os conteúdos 
propostos e a relação aluno/professor.  

 

4.	 A EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE 
PANDEMIA 

 A pandemia gerada pela COVID-19 
mudou com a vida dos estudantes, e dos 
educadores. A partir disso, houve a ne-
cessidade de formar o docente para este 
“reinventar da escola”, e a partir das prati-
ca pedagógica, promover um ensino ativo, 
por meio do uso das tecnologias. Isto não 
significa substituir as escolas pelas plata-
formas EAD, pois, durante este isolamento 
se torna fundamental a mobilização de 
tecnologias para as aprendizagens escola-
res, que exige a presença ativa do profes-
sor (OEMESC, 2020). 

A escola neste momento passou a 
ser uma instância onde as tecnologias de-
vem cumprir o importante papel de apoio 
dos processos de ensino e de aprendiza-
gem, pois, o ensino aprendizagem é um 
processo coletivo, e a escola é muito mais 
do que aprender por si mesmo. A escola 
é o lugar onde os professores e alunos se 

relacionam entre si, interagem e apren-
dem mutuamente, através do contato pes-
soal e das experiências vivenciadas. 

Diante deste desafio, os professo-
res precisam manter os alunos engajados 
durante o regime especial de atividades, 
mostrar como se utiliza corretamente as 
plataformas digitais, para poder alcançar 
uma aprendizagem significativa. Portan-
to, este período de atividades escolares 
em casa mostrou que a aprendizagem 
envolve o planejamento e a mediação do 
profissional, a capacidade deste profissio-
nal em motivar os estudantes para que se 
engajem aos processos de aprendizagem. 
O que se torna bem difícil é que os pais 
ainda  não conseguem promover esta 
motivação de modo que seus filhos sejam 
independentes e autodeterminados para 
aprenderem, dificultando neste sentido, 
a realização das atividades e a aprendiza-
gem em casa (OEMESC, 2020). 

A pandemia provocou reflexões 
profundas, principalmente sobre o mode-
lo educacional vigente. Portanto, com to-
das estas dificuldades, tornou-se claro que 
às tecnologias representam um investi-
mento massivo, tanto em Políticas Sociais 
- uma vez que a igualdade e equidade de 
acesso aos bens sociais conversam com 
esta questão. 

Desta forma, o caminho percorrido 
e as aprendizagens desenvolvidas pelas 
redes e profissionais da educação para 
enfrentar este período de pandemia deve 
ser mantido. 

 

4.1. O PAPEL DO EDUCADOR NA 
EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA 
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De acordo com o MEC (ministério 
da educação) logo no início de pandemia 
causada pelo Covid 19 as aulas tiverem 
que ser á distancia, ou seja, teve que subs-
tituir as disciplinas presenciais, utilizando 
os recursos educacionais digitais, tecnolo-
gias de informação e comunicação ou ou-
tros meios convencionais (SANTOS, 2020). 

Desde então, os professores além 
dos alunos tiveram que se reinventar, uti-
lizando essa nova forma de ensinar por 
meio da gravação de vídeo aulas e envio 
de atividades via plataforma escolhida 
pela instituição de ensino, baseado nos 
recursos financeiros de cada uma. A ade-
são ao ensino á distancia aconteceu em 
todo o mundo, onde, também teve que 
ser realizado reuniões, trabalho por meios 
virtuais, todos fundamentados pela ocor-
rência do estado de calamidade pública 
(SANTOS, 2020). 

Reaprender a ensinar durante o 
isolamento social são desafios que os 
professores tiveram que superar, ou seja, 
com isso, os professores aprenderam a 
ministrar suas aulas de forma diferente 
das que eram realizadas presencialmente, 
se reinventando para conseguir dar aula 
à distância por meio do ensino remoto e 
os alunos a vivenciarem novas formas de 
aprender (CORDEIRO, 2020). 

Além dos professores e gestores 
escolares público e privado da educação 
básica a superior, tiveram que adaptar em 
tempo real o currículo, atividades, con-
teúdos e aulas como um todo, que foram 
projetadas para uma experiência pessoal 
e presencial, tornando assim, o Ensino Re-
moto Emergencial experimental (COSTA; 
NASCIMENTO, 2020). 

Segundo Costa; Nascimento (2020) 
a educação nunca tinha sido tão inovado-
ra como está sendo nesta pandemia, ou 
seja, foi a transformação mais rápida pro-
vocada na educação pelo ensino remoto. 
Diversos aspectos se tornaram ainda mais 
visíveis, como a desigualdade social, tec-
nológica e econômica.  

Assim, é necessário acima de tudo 
levar em consideração que o ensino remo-
to de hoje é a melhor saída para continuar 
as atividades escolares e minimizar o atra-
so e as dificuldades dos alunos no retorno 
às aulas presenciais, porém, é fundamen-
tal que os gestores, escolas, famílias e 
toda a comunidade escolar se apoiem e se 
sintam parte integrante no processo (COS-
TA; NASCIMENTO, 2020). 

O educador além de ensinar tem 
um papel muito importante que é de es-
timular as atitudes respeitosas por parte 
das crianças, ou seja, ele ensina as crian-
ças normas, como por exemplo, a respei-
tar os demais colegas de classe, ser gentil 
com as outras pessoas, a aguardar a vez 
dele na fila, e várias outras atitudes que 
serão levadas para fora do ambiente esco-
lar (FACUNDES, 2001). 

Segundo Santos (2004) o professor 
também tem o papel de desenvolver nas 
crianças a capacidade cognitiva, como por 
exemplo, a atenção, memória e o raciocí-
nio lógico, promovendo atitudes e estraté-
gias que favoreçam a melhor aceitação e 
desenvolvimento da criança no ambiente 
escolar. 

A primeira infância inicia entre zero 
a seis anos, e, é nesta fase que a criança 
percebe o mundo com toda sua curiosida-
de, querendo saber o porquê das coisas. 
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Ainda, é nesta fase que a criança constrói 
sua própria identidade, explorando o res-
pectivo meio em que vive, por meio das 
brincadeiras, pois, é a maneira que elas 
encontram para adquirir o conhecimento 
e, assim, se relacionar com outros (TIL-
MAN, 2012). 

Ainda, conforme Tilman (2012) é na 
primeira infância que o educador precisa 
proporcionar ferramentas necessárias 
para a construção dessa identidade, por 
meio da organização do espaço físico, 
pela manipulação e exploração de mate-
riais e objetos. Desta forma, o educador 
é um dos pilares para o desenvolvimento 
das crianças, pois, a escola é o segundo 
ambiente socializador em que a criança é 
inserida. 

 

4.2 TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO 
E COMUNICAÇÃO EM TEMPOS DE PANDE-
MIA 

 A diversificação de ferramentas, 
as relações de ensino aprendizagem, é 
proporcionada pelas Tecnologias da Infor-
mação e Comunicação (TIC). Portanto, por 
causa de sua alta capacidade, as empre-
sas passam melhorar e mediar a melhor a 
utilização destas ferramentas, conduzindo 
e acompanhando a construção do conhe-
cimento para o uso de seus colaboradores 
(SOUZA, 2017). 

As TICs com a expansão da edu-
cação à distância, e com a utilização da 
internet nas metodologias de ensino, pas-
saram a introduzir possibilidades de inte-
ração, intercâmbio de ideias e materiais, 
entre alunos e professores (MAIA, 2003). 

De acordo com o acesso das pes-
soas na TIC, as oportunidades de partici-

par definir e colaborar a partir do conheci-
mento consequentemente irá aumentar, e 
o poder de colaboração em outros setores 
da empresa, nos mais diversos processos 
vão gerar novas inovações no âmbito do 
ensino-aprendizagem (MAIA, 2003). 

Na maioria das empresas o cenário 
encontrado com a nova tecnologia irá for-
talecer o trabalho como modo de produ-
ção colaborativa. As empresas estão ado-
tando de diversas ferramentas, como por 
exemplo, as wikis, os fóruns e os AVEA. 
Por meio das tecnologias pode-se apreciar 
criticamente e ter acesso a informações e 
transformações ocorridas em nosso meio 
social. Toda esta tecnologia acarretara 
mudanças profundas na educação, na 
sociedade e na preparação do profissio-
nal para o mercado de trabalho (SOUZA, 
2017). 

As TICs oferecem grandes possibili-
dades e desafios para a atividade cogniti-
va, afetiva e social dos alunos e professo-
res de todos os níveis de ensino, do jardim 
de infância à universidade (KENSKI, 2007). 

Os computadores e a internet são 
considerados fontes de informação, sendo 
que, o uso destas tecnologias é dado para 
a realização de tarefas em sala de aula. As 
redes e as mídias contam com uma pers-
pectiva de troca e divulgação do conheci-
mento, ou seja, faz com que as empresas 
e instituições educacionais utilizem esta 
nova forma de relacionamento e acesso 
a conteúdo e informações como benefí-
cio no processo de ensino aprendizagem 
(KENSKI, 2007). 

O acesso à internet proporciona 
possibilidades para a aplicação do pro-
cesso do conhecimento e ensino apren-
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dizagem. Aa TICs permitem também que 
todos os dados e informações disponibili-
zados em um ambiente virtual possam ser 
visualizados, compartilhados com o uso 
de tablets, celulares e computadores liga-
dos à internet (MORAN, 2007). 

Desta forma, no processo de ensi-
no aprendizagem as TICs são utilizadas 
por empresas por meio de equipamentos 
tecnológicos, como os quadros digitais, 
as TVs, os computadores, data show e 
ambientes virtuais, dentre outros. Todos 
estes equipamentos são viáveis e contri-
buem no desenvolvimento profissional e 
social dos colaboradores. 

 

4.3 DESAFIOS E OPORTUNIDADES 
NA EDUCAÇÃO EM TEMPOS PÓS PANDE-
MIA 

 Durante a pandemia, os alunos 
mais vulneráveis se encontraram, muitas 
vezes, esquecidas perante o cenário atual, 
sofrendo muitas consequências por não 
terem informações ou por não utilizarem 
os meios digitais de forma adequada. 
Portanto, sabe-se que todos os cidadãos 
possuem o direito a educação básica, mas, 
várias famílias não possuem acesso aos 
recursos digitais, gerando um prejuízo na 
formação destes alunos (ROCHA; QUIN-
TÃO, 2020). 

Tanto os professores como também 
os alunos neste período tiveram que se 
adequar ao novo modelo educacional. 
Conduzir a educação por meios tecnológi-
cos foi um caminho que o Brasil teve que 
fazer para transmitir o conhecimento em 
um período caótico em que todo o mundo 
se encontra. Um recurso indispensável 
para isso é a internet, pois, não se sabe 

como será o futuro da educação pós-pan-
demia que emprega a tecnologia como 
método de ensino efetivo para dentro de 
casa (ROCHA; QUINTÃO, 2020). 

A pandemia ensinou para muita 
gente novas formas de comunicação, sen-
do que, profissionais de diferentes áreas, 
entre eles os da saúde, os da economia e 
os da educação seguem se capacitando 
para reduzir os impactos múltiplos que o 
vírus irá causar em diferentes contextos 
e diferentes níveis (ROCHA; QUINTÃO, 
2020). 

O autor Bisol (2020) enfatiza a 
precariedade de condições de muitos 
docentes brasileiros frente à pandemia 
de COVID-19.  “Os professores estão es-
tressados, sendo que, alguns não tiveram 
oportunidades de trabalhar em rede e 
agora tem de utilizar WhatsApp para man-
ter os conteúdos de aula” (ROCHA; QUIN-
TÃO, 2020, p.30).  

As práticas didáticas ao uso das 
tecnologias essenciais à educação são 
fundamentais uma vez que: Há algo que 
promete unir a humanidade diante do en-
frentamento da Covid-19: a constatação 
de que o aprendizado é importante para a 
nossa sobrevivência (CASATTI, 2020). 

Na maioria dos países a superação 
das aulas presenciais mostrou a importân-
cia dos espaços de construção do saber, 
onde, a atuação do docente na construção 
de um ensino inclusivo e igualitário, em 
todas as relações educacionais é de extre-
ma importância, pois, o professor é quem 
fará o contato entre tudo aquilo que a 
gente debate com o aluno na sala de aula 
(CASATTI, 2020). 

O educador além de todas as limita-
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ções estruturais e pedagógicas deve pro-
curar uma nova maneira de transmitir o 
conhecimento de maneira não presencial. 
A pandemia poderá ser uma oportunida-
de para os educadores repensarem suas 
práticas de ensino- aprendizagem, sendo 
que, é necessário aprender a utilizar as 
ferramentas antes de aplicá-las (RODRI-
GUES, 2020).  

A atuação do professor deve estar 
envolvida no combate à evasão escolar, 
ou seja, na garantia de uma aprendizagem 
crítica e acolhedora, e na escolha da me-
lhor forma de relacionar-se com elas, na 
comunicação adequada com os pais e res-
ponsáveis. Portanto, o retorno das aulas 
após a pandemia, enquanto não se tem 
uma cura para a COVID-19, requer a conti-
nuação do distanciamento social (CASATTI, 
2020).  

Segundo Rodrigues (2020) a edu-
cação não será mais a mesma, ou seja, a 
aula do modo tradicional provavelmente 
não existirá mais. Acontecimentos estes 
que ocasionaram mudanças no vínculo 
entre estudantes, professores e, nas dinâ-
micas de estudos e realização das ativida-
des. 

Desta forma, o depois na educação 
traz diversos desafios a serem implemen-
tados, quando o número de casos estiver 
minimamente controlado e decidase vol-
tar aos contextos escolares (COSTA; NAS-
CIMENTO, 2020). 

Pois, embora as desigualdades pre-
sentes em nossa sociedade sejam gran-
des, o ensino remoto abre precedentes 
para novas formas de aprender e reapren-
der e para descobrimos um mundo de 
oportunidades e a amplitude que tem a 

educação, sendo que, devemos ressaltar 
que estes ensinos nunca mais será o mes-
mo, pois, os professores vivenciaram no-
vas formas de ensinar, novas ferramentas 
de avaliação e os estudantes estão poden-
do vivenciar novas formas de aprender e 
compreender que cada vez mais precisam 
de organização, dedicação e planejamento 
para aprender no mundo digital. 

 

5. CONCLUSÕES 

 A realidade gerada pela pandemia 
de Covid-19 mostrou-se cruel e desuma-
na, pois, fez com que muitas famílias, que 
já passavam privações, economizassem 
ainda mais para a aquisição de equipa-
mentos, para acessar as aulas remotas. 
Portanto, o impacto deixado pela pande-
mia de Covid-19 revela que se a escola 
continuar se deixando contaminar por 
ideologias que levam à exclusão, nos pró-
ximos anos certamente os mesmos pro-
blemas irão continuar. 

Neste período foi necessário se 
adaptar as novas práticas tecnológicas de 
ensino. Como resultado disso aos edu-
cadores, o que mais se viu foram profes-
sores sobrecarregados, e que não foram 
preparados para essa realidade do ensino 
com o uso de tecnologias. Ainda, verificou-
-se que a maioria das crianças também 
não tem um acesso de qualidade a esses 
recursos tecnológicos necessários para a 
oferta do Ensino Remoto Emergencial.  

Portanto, acredita-se que o período 
pós-pandemia será tão desafiador quanto 
foi durante, especialmente pela constata-
ção que a sociedade brasileira ainda não 
está devidamente preparada para atender 
às demandas tecnológicas que o ensino 
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remoto ou híbrido exige. E tampouco os 
educadores, que estão se desdobran-
do para dar conta de tudo, uma vez que 
foram pegos de surpresa e não tiveram 
tempo hábil para se preparar e lidar com 
tantas novidades e desigualdades dentro 
deste processo de ensino tecnológico. 
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